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CHRONICA OCIDENTAL, 
Faz parto das velhas tradições sagradas de 

todas as chronteas de principio de ano, a 
Primeira linha que «e escrevo ser consagrada à dar as boas festas aos loitoe 

É uma vsança tão antiga como a do pé à consoada, com a diferença de ser mais com- 
moda e muito imenos dispendiosa. 

Não queremos romper abertamente com a 
tradicção, que respeifamos muito e que dá 
grandes lucros a fodos as minervas que por 
ali ha, mas em vez de mangarmos ao leitor 
um bilhete do visita, vainos dar-lhes uma no- 
ticia agradavel. 

O Oiciixre sente-se feliz cm poder an- 
muneiar hoje aos seis leitores, que tem a honra 
de contar na lista dos sous ilustres collabo- 
zadores Eloi D. Fernando. 

Ô estimado moniarcha, para quem o cognome 
de Rei Artista não é um epilheto vão sóprado. 
pela lisonja cortezã, e que não faz do seu no- 
dro titulo de Protecior dqs Artes, uma sine 
cura rsal, entende, que a melhor mancira do 
protegor as artes é cnltivaas, o cult 
com amor o com talento, É por isso que 0 
nome do Rei não appareee só debaixo dos de 
crelos ofleiaes é das cartas de lei, e que mui- 
tas obras dart notaveis são firmadas com 
osso nome a que elas ajuntant um novo e és- 
ttunho prestígio. 

um dos proximos numeros o Ocerbesre 
tem pois à rarissima honra do publicar um 
delicioso desenho feito por El-Rei D. Fernando 
é com que S. Magestado presenteou amavel- 
mente o nosso jornal 

uma boa nova, que com corteza equivale 
4 umas boas festas. 

— Lisboa eancadá dos divertimentos do meio 
do anno, do centenario de Games, dos Dan- 
quetes dos Congressos, dos festejos da chegada 
do Alviella não teve forças para solemnisar 
com grandes manifestações o nascimento do 
menino Jesus e à morto do 1880. O inverno 
tem passado perfeitamente à capucha, nem 
uma eirde, mem um Daile, e mesmo O luxo 
dos camarotes de S, Carlos tem sido pouco usado ultimamente, 

Às festas do Nalal, essas festas em que a 
pretexto das creancas, se divertiam homens é 
mulheres, com a aparição da phantastica ar- 
voo das etreúhes, que sérvia para muitas. 
galhadas dos pequenos e para muitas a 
é muitos cotilons dos grandes, ficaram este 
anna simplesmente na tradicção como as etren- 
nes ficaram no Seixas e no Benard; o anno 
de 1880, coitado, esse auno que tão divertido 
foi não leve sequer uma quadrilha 4 beira da 
cova, é o anno que começa & embalado, com 

    
    

      

  

  

  

      

  

          

  

         

  

      

  

   

  

  

  

     

    

    
    

oito a oito dias, pelos & 
vos dominós sujosquevão: 
de aguardente barata, pa 
mascaras. 
—O entusiasmo, o sagrado fogo do en- 

chos imbecis dos r 
«cabecear do sormno e 
a 05 raros hailesdo. 

  

  

| professor do curso sup 

ata semsaboria, apenas cortada de |   

thusiasmo da capital concentrou-se toda na 
sr.? Borghi-Namo, e concentrou-se muito Dorm. 
À sr? Borghi-Mamo é uma cantora distinctis- 
sima, dotada d'um talento excepeional, d'm 
temperamento artistico hors ligne. Perfeita 
mento ! Que sé applauda muito à sr.º Borghi 
Mamo, que se lhe façam ovações c3 

    
   

      

, É muito justo, muito Jogico, nunca 
furão mais do que élla merece, Mas drahi a 
transformar permanentemente, fóra do palco 
à sr.* BorghiMumo, n'um espectaculo, ha um 
abystmo, que a pastmaceira indigena se encar- 

encher. 
exactamente o que so tem feito. Muitas 

noites a gentil artista canta em S. Carlos, q 
platéa oncia do calvas de palhinha que de- 
Iiunciam muito mau gosto-no publico de Lis- 
oa que encho a transhordar o 
interessudissiino. nu discuss 
original: — se Olercon é uma mulher ou um. 
homem ; mas tão depressa a st.º Borgli-Mamo 
vae a um theatro qualquer pira um cama- 
xote, o Uieutro enche-se é 0s logares são dis- 
putados à porta à Dolsa aberta. 

O emprezario do Ginásio levo uma dies- 
os a delicada, e ao mésmo, tempo fe- 

de convidar à sr. Borgli-Mao para 
assistir ao espectaculo do sem teatro, por 
saber que à distincia cantora tinha vontade. 
de ver representar o nosso grande Taborda. 
O publico soube dtisso o se o teatro fosso do 
dobro da, tamanho ter-so-ia enchido completa- 
mento. Entretanto o espectaculo era o mesmo 
que se tem dado muitas noites sem grand 
alvoroço do publico, o que prova que se é muito 
dom para uma empreza ter a srt Borghi 
Mano como artista, não é menos tel-a por es-| 

  

  

  

  

   
  

     

  

  

       

  

  

  

  

suas conferencias. O primeiro prelector foi o 
sr. Adolpho Goelho um erudito e inteligente 

or de letras que co- 
meçou ali uma serie de quatro conferencias 
sobre as epopéns homericas. 

O sr. Adolpho Goelho, ininão do nosso illus 
tre e cstimado collega do Diario do Noticias 
Eduardo Coelho, é perfeitamente nm profes- 
sor moderno. A/sua exposição é clara, duma 
precisão mathematica, sem procurar os effei- 
dos da eloquencia, nem as felt da mhetoric, 
Não é orador elegante, é um mestre erudito 
não faz, conferencias para. brilhar, falas pára. 
ensinar. Numa hora de preleeção: amontua os 
resultados de mezes de estudo, é quando so 
sue das suas conferencias o coração não vem 
chejo de entusiasmo, mas o cerebro, vem 
inundado por uma multidão de conhecimen- 

  

  

  

  

  

  

   
    

        

  

  

  

| tos novos. 
O seu estudo sobre as epopêas gregas é um. 

estudo serio, profundo, feito pelos mais recen- 
tes processos da critica moderna o que inau- 
gurou com muita honra para as 
maes as conferencias da Associa 
plores porluguezes. 

—O que nestes ultimos dias do anno, vazios, 
de acontecimentos, tem entretido as palestras. 
do gremio é os cavacos da Huvaneza tem sido. 
a proxima abertara das camaras, À oppos 

    

   

  

  

  

    

espalha todas as noites o boato da queda do. 
ministerio, boato que é desmentido todas as, 

efeito à noite! E. 
rsadora da. 

“que foj 

manhãs, para (orar a so 
isto se diverte a população con 
cidado, pónco imaginosa e mvent 
Duscar à velha mythologia a Jenda dos 
des, para parodiar nos seus boatos políticos 

A polifica portugueza é no fim de tudo à 
coisa mais engraçada que ha na nossa hoa. 
ferra, É úm espectaculo divertidissimo que faz 
dembrar esse jogo dos rapazos, os quatro can- 
dinhios, em que o parceiro que está de fôra, sô 
trata do desalojar o que está no canto pará se 
pôr no logar delle. 

Osartigos do Fundo de todos os jornaes ioppo- 
sição — do todos às leimpos — traduzem-se n'es- 
tas simples palavras do ar. Fulano não presta 
para ministro porque não tem talento, não 

  

     
    

  

  

  

   
    

  

  

  

  

| tem capacidade, não tem ilustração : paramínis- 

     

  

  
  

tro, o bom, o ielhor que ha, son eu que tenho 
todas estas“uálidades no mais alto graw». O 
dito de Talleyrand. a respeito de Sfirabegu 
podia applicar-so perfeitamente à nossa poli- 

  

  Numa das primeiras sessões da Assembléa 
Constituinte, tratando-se de elegor um presi- 
dente, Mirabem toma a palavra para indicar 
aos stus collegas as condições de caracter e, 
de talento, indispensaveis áquelle que fosse 
chamado à de presidir a Assembléa, 

  

  

        

  

    

  

que Talloy 
nião poude de 

— Não falla se Signal no que acaba 
de dizer o sr. Mirabean, é que o presidente 
dove sor picado das hexigas. 

Goma se sabe Mir Gra extremamente 
dexigoso 

Ora em Portugal os Mirabeans não deixam. 
os Talloyrands fazer o dito — enumerar tam- 
dem as Doxigas. 

  

   
   

      

  

Guuvasio Lonaro. 

ANTIPODAS 
Son as copadis arvores olympicas ins, O sol adianto 

Vim srgir drum Jeito. de ouro 6 púrpura 
Camões, Virlio, Homero, Tusso o Dantes 
    

  

  

Eimbelidis no colo espaetaculo Não “vin que 0a, Duteava entes as ramadas. Um forastoio andar, do posto ronco = om dis, 6 xs das fontes Iaurcadas, 

  

The disso ; — vos sois do Ja oi 08 songos mom, Com. Vos... tinha ainda, fá 08 mé 

    

— Cervantes! — Sim, Camões, o x08 
do, sonha que Hoinero foi mendigo rosceipio o Danl 6.0 uso em negro carcaro Ta morrendo louco ;... a ba, atigo 

To, cnja patria ou via, ingrata o mijora! “Tou brio nos, pés calar ár Indotso, 
Vinguelsvos com o 1a” riso deerho o &copuico, E enspi mese imundo O meu espeso. 

Mat. vos em Quixoto, alias plasticas» E, para completar minha vingança, 
A Numanidado relgatei num Eymbélo Tião, covardo, ogoista: eim Sancho Pança 

56 Virgilio, fiz entro os Inlgperimos x 

  antipoda 

  

  

  

  

    

   
   

  

Fallon a ragração dos gr Rontou lho a sorto osso orão 
Peroemos, Cersantos, aos amor 

Que nos quiseram mal são eim À doer o/a uimtondado; gastam seculos 
Do gestação a gloria vo 6 08 diamantes. 

8 do Junho do 1687, Tuosca Rinsino. 

DUQUE DE SALDANHA 
m-se delle ainda ? Dina Della phy- 

siomomia de gontilhomem! Grando nome, 
grande talento, grando figura ! Um marechal 
do Imperio com toda a selencia estratogica da 
escola de Napoleão, e um mareshal de 
com todas as cleganias da corte de Lui 
Fôra um formoso rapa, + era, quando acabou, 
um Donito velho. Aos tinta anos, um modelo, 
de Van-Dyek ; aos setenta, um achado, para 
Rembrandt. Um perfl numismatico uma ca- 
deça para úma medalha romana, so os grava- 
dores romanos conhecessem as guissas diplo- 
maticas dos tempos modernos. 

À liberdade, entro nós, teve à felicidade do 
possuir todos (os. preslígios, Não foi o ideal 
abrutado do Augusto Barbier 

  

  

  

   

    

     
  

  

  

  

  

  

Vie foro Fem os pussantos iiamenhos Aa vox rauquo, aus dor apps. 
Encamon-so pelo contrario no vnllo syimpa-» 

hico é suave de uma jovon rainha de quinzo 
annos, errante é perseguida como uma rainha 
desthronada dos bons tempos da cavallaria, 

Foi seu primoiro servidor um principe ca- 
valheiresco, e rodeon-so de um cortejo de pala. 
dinos de raça nobilissima o de bravura antiga. 
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A Miberdade teve tambem 05 seus doze pares 
de França, como a antiga realoza feudal, O sei 
rei Arthur e a sua Tavola Redonda : Terceira, 
ou Villa-Flor, o. gentilhomem liberal Cavar 
lheiresco o intrepido, um verdadeiro pretz de 
Charlemagne; Lou, o formoso amante das prin” 
cezas; Palmella, ó diplomata á Meiternich, elo 
gante é fino, uma. pónco poeta é um pouco er 
dito, fazendo andar à roda a cabeça do Mer 
de Stãel, é pondo a cabeca em agua a lord 
Sidimonth ou a lord Londonderry ; Sá du Bane 
deira, o novo. Bayard, amando as balas com 
tanta” predileeção como as balas o amavam & 
alle; 6 muitos qutros, e acima do todos Sal 
danho, o anjo da viclorin como Mussend, & 
mais do que Massena, porque para elle Torres 
Vedras não foi um desastre; Saldanha, o moço 
“general, que tinha a um tempo as syimpalhias 
do rei e as do povo, as do exercito é as da diplo” 
macia, que Paris applaudia quando elle fallava 
ho tudo do general Lamarque, é que o Porto 
oxaltava: quando fallavam por clle as bocas 
dos canhões a lingua inflammada da victoria; 
nas alturas do Pilar é nas baterias do Covello. 

Quando me encarregaram do escrevor um. 
artigo para acompanhar a gravura que tepro-) 
senta o magnifico busto do duque de Saida 
nha foito pelo sr. Alhorto Nantes para a Camara 
dos Pares, hesitei se devia tracar a biographia! 
do. marechal. pausadamente nºama successão 
de artigos, ou So devia eimplesmento procurar 
csloçar aºum. rapido. esquisso essa nobre 
grandiosa physionômia. Optei pela segunda so” 
Enio; ainda, é cedo para o estudo definitivo) 
Piso existencia. tão agitada. Ainda os parem 
fes do duque estão colleceionando os documen 
tos que Não de elucidar o Diographo con 
Elencioso. Demais pód6 dizer-se tambem que 
o ainda hontem que para o duque de Salda- 
nha feneceu à vida é começou à immo! 
de, O jomalismo critico, mordaz, frivolo 

uia sua missão, 6 à historia, grave € 
anstera, abriu o sem livro de marmore, para 
lhe insoreyer nas folhas com o seu Duril de 
ão, tro, fmplacavel, mas luminoso e justo, o 
nome do herde, cujo retralo hoje so apresenta 
ãos leitores do” Occiente. A historia ha de 
considerar as imperfeições e as maculas, mas 
acima de tudo ha do mostrar que tinha o du- 
que de Saldanha à grandeza dos valios da 
cpopéa, e que pertencia a essa raça de he- 
res, que a Providencia. quer que apareçam 
Sempre, como. as manifestações supremas da 
sua vontade da sua acção, nos grandes mo- 
mentos da eivilisação, e a que. por isso os Do- 
vos, ma sua aurora, quando únham, mais do 
aque nós, na meia luz do sou cspirito, à intuis 
cão das coisas divinas, chamavam semi deu- 
sos, 

Do todos os gs 
culo era sem duvida o 
mais notavel, & po 
dos Dons gneraes europeus. 
glnterra lhe offereceu um cominando. impor- 
ante no tempo da guerra da Criméa. No ecreo 
do Porto foi elle quem viu n'um relance O 
segredo de defoza, que nem Soliguae nem os 
outros tinham destolerto. À campanha de Tor- 
tes-Vedras foi adinixavelmente conduzida. 

Os oficines, que tinham servido debaixo 
das suas ordens, é que depois se encont 
frente a Erento com elle nas nossas Iucta 
reconheciam-no o lemiam-nfo, O conde das 
Antas, em sabendo que o tinha na sua frente, 
ficava completamente paralysado. À ossa in- 
luencia, que Saldanha exercia no seu animo 

fue à extranha inmobilidade do gene 
fa durante a hatalha de Torres- 
danha não era só general, era 
no À sua bravura chegava à ser 

ta m dos ataques dos mignelistas 
às linhas do Porto, em que ellos chegaram à 
penetrar na cidade, Saldanha carregon-os à 
frente do seu estado maior, de espada cm pu- 
nho. Depois de os repelir, conservou-se tran- 
quiliamente no meio de um chuveiro de bá- 
Tas, e foi até quando elle fazia essa observação 
que seu sobrinho, o valente oficial D. For- 
mando Xavier de Almeida, caiu, atravessado 
Dor uia ala, quasi nos seus 

  

      

  

    

  

  

  

  

   

  

  

       

  

  

  

          

     
  

    

  

      

    

craes portuguezes dfeste so- 
duque de Suldanha o 

considerar-se como um. 
Diz-se que a In- 
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   Saldanha foi sempre extremamente popular 
o exercito os soldados adoravam-n'o, não só 
porque era com elles paternal 6 familiar como 
Dustaud, mas porque a victoria parecia con- 
Stantemento sorrir-lhe, e.05 soldados adoram os 

erges quo lhe inspiram confiança militar, 
Por muito tempo exerceu no exercito uma in- 
Amencia indisputado, e o prestigio do nosso 
dalho como os soldados lhe chamavam, erá im- 
Tento o inabalável, Tinha à physionomia ca 
saoteri ympalhica, una Don apparencia 
que Jmpressionava agradavelmente o povo. No 
aterro do general Lamarque foi um dos ora- 
fores mais Dem acolhidos pelo povo parisien- 
Soro Victor Hugo relero se a isso nos Misera- 
dois. Em 1891 0, enthusiusmo que inspirou ao 
povo de Lisboa tocou às raias do delirio. No 
hoatro cram ovações sem fim. Como à cam- 
punha, revolucionar. fôra inoruenta, 0s poetas 
Pitenderam que as ambulancias para alguma 
Coisa haviam de servie, é num diluvio de 
Versos enthustasticas, estroplaram a metrifica 

ão o a grammatica. 
Homem profundamente instruido, escriptor 

ae merecimento, nunca applicou bem os seus 
djtes jiterarios. Podendo escrever admiraveis 
Semorias, preferiu oceuparise de homeopathia 
é de religião. Uonsagrou inmuméros folhetos 
& deteza da thcoria de Hubnemann, € teve à 
dão respeito uma polemica aceesa com Ber 

o Gomes, e em religião tratou de de 
fr a concordancia do Genesis com a seienciá. 
Era uma deploravel aberração das suas altas 
faculdades, À Historia reclamava-o, e elle punha” 
de parte a penna de Gezar e de Frederico, para 
empunhar a penna do frivolo follienlaxio 

Desappareceratm agora quasi todos os heroes 
da grande época, é diamto do seu tumulo 
Geração nova. inelina-so commovida é respe 
fia Saldanha foi talvez o ultimo dos gem 
dos qulios. dessa epopéa, que iluminom a 
fossa decadencia como a epopéa da Tudi 
iluminou os. seculos doirados. Epopéa tão 

  

     
  

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

     
  

  

  

    

    

     
  

  

    Erandiosa, porém mais santa do que ella. 
Ya epopia da India a cruz eivilisadora es- 
a os mãos do missionario, e nas mãos do 

guerreiro a espada conquistadora. Nas naus, 
Gu sulcavam 0 Oceano, iam, trindade estra- 
fm, o missionario que era a civilisação, o 
guerreiro que era a gloria, o inquisidor que 
o crime. A luz da espada aeoendou mui 
fãs vezes as chammás das fogueiras. A espada. 
dis modernos paladinos derrubava. os cadafal- 
Sos, Na luz do seu ato resplandecia a Justiça. 
A cruz do gladio era ao mesmo tempo à cruz 
redemplora, “e os combatentes, guerreiros e 
apostolos, enlaavam em fraternal abraço, hos 
Empos ilustrados pelo: triumpho, a gloria o 
a liberdade. 

  

  

    

   

    
Prsugrno Guacas. 

  eo 

D. AYRES DE ORNELLAS E VASCONCELLOS 

ARCEBISPO DE GOA 

  

pósdia Bortagal vim dos par- A 28-de novembro ultimo, cetspo do 
soisgona maio dstinetos do. seu cloro, O 
Gi E 
nscera à 18 do setemi 
Eos anos dera D. Agres 
ais motaveis indícios 
Ro beto, é Dranilóra o 

  

ho do uma faia iluees da Hha da Madeiro, ondo 
ro de 1817, desão os mais tone. 

de Orelhas o Vastoneulos os 
fio propenso era o teu animo 

o bem. 

  

  

  
a o felino os, seus preparatórios. maticnlar 

na feculdado do thcologia ma 
em 1854, seguind 
to preinios tolos os amnos, 
onto em julho do 1850. via sido confetida a ordem de 

as 8 do dono o presby- 

—nivocsidado do Colinbra 
do aim eurao distinto, em que 

ecolendo slital o gen do 

“Tá anteciormento lh 
suliacono, o recabendo, ep 
lero, fl prosido et 18 
dias do Jeane, com obrigue 
dia no respectivo seminario 
dO orovidD a Chant o no ano seguinto 

ação da meia 56 
Por orensião da reunião 

    

do coneiio ou 1889, iriiussa 
aa escebeu mulas. provas. do consideração de- 
aaa O Cxracior probe o intalligencia. clicada 

das do e canta (1870) fot apicauntado cosdjutor & 
rende ao, eee ho ispo do Funil, o ponco dopis 
o emo bispo do Gera im, partiu 
do Dio qo Dlpado do Fone, da que to 

mer pesca solene no ez de outubro: 

  

Ea pois, D. Ayres do Ocmelas, bispo fa perth 3 ando,“ achouze coloeao “ra presidia do uma die ba ta e cg, O sl o vida door do prado esa asi a Justa rcorpens re 
“Como port o esriho da virtido som em 

cpinhos "Ancona & tempo, da ana. prelatara no, Fun Albin ego Ih ostra Sp, por lt quo oral, opprições mis aprsições hos ato do Alo prelado talvêr devido à tanejãs políticos ara “mio. não. deixe” de, ter eripre consogração a a 

  

  

  

    
  

dc 
tembro de 1875, O novo arecbispo do Goa atravessa 
do quo tomou potso am janeiro” do anno seguinte. 

  

  

  
  

  

  
  

  

       
  

  

  

a dies, visa qu pouda 
onabiravi por todos aquela prestei inldos, Rogeganico e mora estos, crdêno Cone Abe do praga, alo Teias: rn cida tao Tio dd o Se ts andava vida Eliana a Adr io, mando o coriura manifestadas Pã le pt tato repito Tito de Tea vires daaiiado mo ame prelado estada Cao arena ao dadas ia Gm breve co a E o da ia Da an o dl ng ea a por isca hedesinetia qu dae a a ici, onda ano Eee da Ene posnrar geo E 
ego cio q areentamos um SO odiar O Po cosmo, A em púueia, ms room o “Ig A pero A An. an eviços ias dotada pera, É qo na aí lina à igor da Sa da id, a a o diga bia” consigo ndo O ator aus pesos vi a st E amo | rs ls nat ca pts o Gu pia pe o o ar a font x 

Da India chogam ot po perda ue ola Emei, 

      

  

    
  

  

  

        
      

  

  

  

  

  lins. do sentimento draguelos 
pastor, 6 a voz unanhino & de dla ut prelado. como 'D, Ayres 

  

sm 
E e 

O-SALÃO NOBRE 

EDIFICIO DA ASSOCIAÇÃO COMMBRGIAL, DO PORTO 

respeito da riqueza o das maravilhas, que eneoeea 0 s0- 

mento o arrojo e a oppulência do ntma corporação quo 

ou e E sa Toco 

  

  

     

   

  

da refeida sato,      

  

    

    

deingir Os limites la analise a tm apo que desejaria, hier o articamento, desenvolver Ea riem 
plitulo. E Asi, poa, começar por inoncionar qu as has cnamenae o sai da oo é bica, uma oca” gv, tt ola “oops em 15 do 
bio a 185, lendo ii oe oa ant de coneluto, o engolido, ae Grguio is obra o “díbl, o a. Guitavo Ato 
E 's e Sons. o doadas A ado 878, 88 do eomprimonto, po 19 7 de 
largo e LE, 16 de alto. E E 

  

   



4 O OCCIDENTE 
            

  

Ciegumda-a vma serio do arcos doayol que não do seguiso a paz 
eustantados por 16. colunas, Fa dios ostyio na pare to amais 
us servana Cgunlmente de apoio do dovia Coraearisar. 
A uma galeria que corre em volta O que dizemos do seco, reet do salão e ornada tamiber de den. mobo! do mesmo modo Cóm teto. tico numeco de colummas, Ena É ornamentação do tec é 

Ros lados da sala. por baixo da dfórma das portas o Janelas cu gdléria estende-se ur tabueno todo ja liahas so podem perfitamento. Smomico. de” maciras da” Amo: disingoir na grata, Fica, Tasso páo setim, ros, Seu aprofandar as Catas de tão Jacarandá, friso é mogno. No con nigrantos impor eo o pavimento é entaleegado a como parece qu 
madeira de andres de Mig, braco es ereos, senão todos, foram do. E vermelho, vidas a. hão se tê elsborado pre-, 

O tecto to tória convexa, tem simento um plano bem” medidado cinco  lunetas, polygonaes, “é por à estudado da obra que 56 pre cima. dos Janelas “que eireuonam tenda oxeenar. a sela, ha qutris quineo Iometas E mão se alimitom 04 Jeitoos Poloni. desta fila. tão gravo, porque: a As parados são inteiramente co- propria planta do edificio 26 co 
portas do arahesços de atue ego tragarso por ordem do rado 6 colorido, repeindo do por ebitieto o sr. Thomaz. Soler, tr “os ornatos, Mecripeiea em logo depois de” ser encarregado, Carataros rabos, qi dem, a mea, da direção das obra 
multantamento = Gloria. & nos ão à aid avião atá mt ag rainha Jari HT. == Det deja em. ar das transformações por que o Re aii, - ferido. ediio, antigo convênio 

NO. eeto vino tam dt de 5. Pranciso, tove do prtar cos arabes, cuja tradocção é: — 6 dos trabalhos que nel 56 le dão ha soceirro a esperar anão am 6 cstão ainda losando a de Deus, à Hustre Omnipotent dito 
A. oenimentaçã das. colunas, À par dae Incoresegnos que to- aos, jnclas Bt, é do fala d io spent, curnpro porém mer 

Esda é pintada n varia cdr ciomar que, “o. que so 'elees aim. 
is, Gm Droves lavras desert plasinento É ormamentação a qual to O salão, cujas cobria By copiada da Alhambra, é não 

Tam, co a ova direção d bola o rigorosa. como bem exe oct o sr: lpmaz Solior, em (8 do catado, Havendo meato ponto à 
junho do 1889, dia em quo se las alisa delicados o primorosos dr “rom acto inaugural perante 08 natos do talha feitos sob hab liectoros «aula asa direção. do mastro. das. oflinas nelaramso portao Isso tras dos. entalhadores o sr. Zeferino 
alho dezoito antes 0 “tem em. José Pinto. Com relação vos or: trar ma aprociação dis causos qua atos on gesto que cobrem as pa comteboiram. para tão demorida redes, “estão tambem cuidados 
Constrneção, pasar  aua anal 

É dlesumbranto à affeio que a 
sala. produz polos doirádos que a. 
dei dana architect, o sept Pio sonsibiliadto delorosamento ao 
en qu al to monunenol Dão posto O vigor do esto que de ho quiz imprimir e do que dão, Pro 08 detalhes, 

Teto modo, do passo que ve mos eins é oramentações da om puro esto arabe, depara 
nes Teles arcos ue" além do 

  

   
  

  

  

   
  

    
  

  

  

  

  

    
  

    

  trabalhados. 
O, neon digeclr das obcis do é dlisíneto arehitoto o se. Thomaz Sole, cujos morei mentos so" astã, islgalando de 

Jum modo. notasel no cnsargo quo To fot commottido tanciona o 
plotar o salão, collocando aos la dos do tecto das ordens do lutros 
do mota, do ostso arabe, os quaos to podem “ficar ao, or que 6 rofoido Lócto oi Contudo de modo que não support um 
peso regula E O plano primitivo ora iluminar 

  

      
  

          
  

  

  

ão, terem onhama fórma cara elis rea retira, ap Senta, umas linhas o capri: 
Ens como do Ind gosto; 

pia a pa Aa aa AR des aU qua 
Roe aa que o O nojo do RC qi D. Aves mk Ousittas & Vasconciusos ia a a clio 6 fondo laio dar a iso Or, do em nho pas piano arado a a A op eai nppee 

     
(Segondo ama photugraphia de Camtio)    

AFRICA PORTUGUEZA — A Forrasza DE 

  

SEBASTIÃO EM MOÇAMBIQUE: (Desenho do tura por saias Newton) 

     



O OCCIDENTE 
s 

  

  

    o porque julgusi nocesario que dm dia só disso toda à Vordado a respoito do. merseimonto  arútico dessa 
parta do edificio, que, muitos olham como um primor 
Erepratenaival do aeehitotue. 

Sê poe imuias vetos em plenas reunidos da Associa- 

        
  

A amblia constará do divans cobtos de soda, con- 
forme o estylo arabe. 
“no Si a deseripção do salão, advertindo que 
TR ui fato sovero má analyas ditesa Obra é por. 

À o que e questões de arto não la meios tormos 

  

ando o alo por outra fbema. Tambem poe indica 
mesmo, arehiloto “vão ser. subalituidos todos os 

= os idos janelas o dos oculos, por outros coloridos 
rnamentalos, Tanto “ses. como os lustres são fabrica 
dos a. elgica, segundo os desenhos do ar. Sole, 
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    cão Commercial, so 
à ilidado desta sola, irado os vi 
Su dep do oo de trabalho e de ão sao! gomimas ssa obra tenha importei Sios tão Darbaras. que fagah sorte 0  stranguro las 

  

   
     

M guezos dilatando as suas assombrosas conquis- 
A FORTADHIA DE S. SEBASTIÃO tas, prá costa oriental d>Attica o golo Bersoa, 

ne deixando em Sofala a capitania do sem domi- 
ç MOÇAMBIQUE no, sujeita ao podri quasirelengo 

ado a quem elias so dj sd j Fabril do 180 o e lo pe pa Logo depois do: descobrimento do caminho Pabril de 1507 partiu de Lisboa o 
Porto, 0 de Dezoabro da 1840. das Tudias em torno do Cabo da Boa Espe- | capitão de Sofala Vasco Gomes d'Abreu que à 

viii Mt noomtovçã, | rança, no fim do xv seculo, foram os portu- | portou ao seu destino a 8 de setembro. 

  

  



O OCCIDENTE 
    

Mandou logo erguer, como levava ordenado 
em seu regimento, uma fortaleza em Moçam- 
Dique, encarregando à obra à Duarte de Mello, 
que da côrte ia provido nos cargos de alcaide- 
mér do novo castello, é que concluiu a sua Tabrica em fins de março do seguinte anno. Passando porém para a Tudia D. João dé Castro em 1548 achou mal situada a fortaleza 
de Mocambique, e propoz à el-rei à sua mu- dança. Tres annos depois partia de Goa para Moçambique o capitão de Sofala Fernão de Sousa de: Tavora, levando a planta da nova fortaleza, que, por falta de engenheiro, só dez annos mais fardo se começom, governando já a capitania Sebastião de Sá. 

Pot motivos que a historia. não explica sa- tisfatoriamente foram interrompidas as obras. dPaquello grande monumento, até que D, Nuno da Cunha de Athayde que chegou É capitania 
em 1893 as mandou adiantar muito, por ordem expressa que teve do vice-rei da India, que catalmente mandou fazer reparos na fortaleza de Mombaça. Foi por esse tempo em fins do seculo xi que começaram a appárecer os hol- Jandezes maquella cósta; o poucos annos de- pois já no seculo immediato Toi Sebastião do Macedo acensado de ter mal hastecida a forta- leza, eim tempo que ella se via ameaçada de datavos. 

D. Estevio de Alhaydo partiu de Goa em 1607 com 480 homens e mantimentos. para reforçar Moçambique, que logo depois solfreu apertado cerco dos hollandezes, e foi corajosa- mente defendida, posto que ainda não con- cluída a fortaleza. No anno seguinte houve 
segundo cerco com identico resultado. 

Este mesmo D. Estevão de Athayde foi no- 
vamente fquella costa, sendo o segundo que 

à usou do titulo de Governador de Mocambigue 
Sofúla, Rios de Cuama e Monomotapa. ecusado porém de concussão foram sequesirados os sens dens, e aplicado o seu producto às obras da 
Tortaleza de Moçambique. 

Em LGL4 partiu de Lisboa Ruy de Mello do Sampaio com dois galeões, o nrellos 200 soldados o muitas munições para a forta- eza contra a qual se esperava novo ataque de uma poderosa esquadra neerlandeza. Este & vernador adianton muito as obras, e deu prin- cipio À grande cisterna. 
Quatro annos mais tarde foram, mandados abonar 40:000 pardaus annuaes para as obras; é em 1630 foi concedida nos jesnitas para sou convento à posso da velha. fortaleza, com obri- gação do a demolirom, o que elles fizeram bem 

depressa. 
Diogo de Sonsa de Menezes foi de Goa em 

1624 com ordens apertadas para concluir a 
Tortaleza de Moçambique ; cavou o fosso, des- entulhon o campo de S. Gabriel, e acabou a grande cisterna em 1636. 

Decorridos sete annos veto de Goa 
Mascarenhas acompanhado de pedr 
nições para as. fortificaç 

   

  

    

        

  

  

  

      

    
    

  

  

     

  

ilippo 
ros & hit 

's de Mocambique,   

  

   
Darras de Cuama e Mombaça. Nesse mesmo 
anno foram tambem de Lisboa potrêchos, ar- 

  

ifices e um engenheiro para as ditas obras, por constar que os inglezes mandavam explo: rar aquela costa, 
Durante o governo de Francisco da Silveira o qual comprára na cidade de Goa, por 30:006 pardaus dois annos do governanca de Moçam- dique, que não chegou a gosar por ter falle- cido em 1642, adiantaram-so as obras, D. Ma nuel de Mascarenhas fez o mesmo e concluiu a casa da polvor 

im 1009 oceorreram desordens nos rios de Guama, às quaes actudin em pessoa no anno seguinte o governador Tenacio Sarmento de 
Carvalho, deixando à fortaleza de Moçambique 
mal guarnesida o mal provida, Sabédores disto. 
à accomuneitoram os arahes do Mascate com 
uma forte esquadra ; mas Gaspar de Sousa de 
Lacerda, aleuide-môr d'ella e seu feitor, com 
pouca gente que comigo tinha, se defendeu 

  

  

  

   
  

  

  

Quasi um seculo mais tarde, em 4782, foi 
desmembrado do vice-reinado dos estados da 
Tdia, já consideravelmente cerceados, o dom 

É z na costa oriental d'Africa, Foi            

Francisco de Mello o Castro o primeiro inves- 
tido com o titulo de governador o capitio ge- 
neral de Moçambique, em 4 de maio. d'esso 
anno, com o ordenado anual de 8:000 ruza- 
dos ou 8:2005000 réis. 

Foi este governador quem mandou construir 
as duas baterias baixas por fóra dos baluartes. 
denominados do Nossa Senhora é S. João, que. 
olham sobro O estreito canal da barra do por- 
to, o primeiro dos quaes é representado pela 
nossa gravura. Construiu mais a obra exterior 
que corre da conruca da porta principal, até 
do baluarte de 8, Gabriel, um paiol para pol- 
xora e grandes acréscentamentos na residencia. 
dos commandantes da Praça. 

Em cumprimento de carta régia de 9 de 
maio de A76L, 0 governador e capilão general 
de Moçambique, João Pereira da Silva Barha 
erigiu em villa a 19 do janeiro de 1763 a po- 
voação de Moçambique, e posteriarmento, no | 
mesmo anno e no seguinte as do Ibo, Quil 

ane, Tote, Sena, Sofala, Inhambane, Zumo | 
é Manica, 

Francisco Guedes do Carvalho Menezz 
Gosta no ultimo anno do seculo passado, 
dro de Almeida de Sousa e Sá no primeiro 
deste, repararam na praça do S, Sebastião as 

cansadas pelos navios francezes, e for- 
neceram-na de arilheria nova e munições. 

Dezoito amos depois José Francisco de Paula 
Cavalcanti "Albuquerque reedificou os baluar- 
tes do sul. o de léste, e começou um novo quar- 

ez. por se jul- 
gar doentio o que existia dentro. 

Logo depois do fallecimento d'esto governa- 
dor é que a villa de Mocambique foi elevada 

à cathegoria do cidade com o nome de S, Se- 
focambique, em virtude da carta 

s. de setembro de 1818. 
UGUSTO DE OASEIiO. 

ego 

UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA 
MONUMENTO DE THONAR 

(Contando do nº 23 

  

    

    

  

  

  

    
  

  

   

  

   
  

  

      

  

     

  

(Comuna 

  

    Segue-se depois a época das empresas ma- 
ritimas sob a iniciativa do infante D, Henri- 
que, governador da Ordem. Aos cavaleiros de 
Glivisto cabe ainda a melhor parte na realisa- 
cão dPesses audaciosos comeltimentos em que 
Portugal chegou a possuir o mais elevado lo- 
gar entre os paizes da Europa, 

Por seu lado nunca tanhem houve para os 
cnvalleiros de Christo periodo de tanto es. 
plendor o grandeza como foi o venturoso rei 
nado del-rei D. Manuel, governador e admi 
nistrador da Ordem. 

Esto foi o apogeu da sua gloria, este o zo- 
nilh da sua múgnificencia. 

Proximo lhes estava o declinar e o decahir. 
Paraisso hastava apenas que subisso no trono 

D. João HI, o beato, o fanatico, — esse que a his- 
toria na sua inqualificavel adulação cognomi- 
mou Piedoso, —o instituidor da Inquisição em, 
Portugal. 

D. Jojo IX, governador da Ordem como fr 
seu pae, julgou praticar um acto moritorio sh 
Jeitando em 1380 0: 
clausura e regularidade monastica com esta 
os tirados da regra do S, Bento e de Giste 

De guerreiros conventuaes que eram, ( 
forimou-os em religiosos de cognla. O prestigio. 
da antiga Ordem foi-se ponco à pouco sumindo 
Sob as pregas do habito fradesco, Lá feavam, 
agora inuleis a enferrujar num canto as es 
padas que em suas mãos haviam dantes sein 

lado como faiscantes raios de gloria. Resta 
va-lhes Pora ivante para exercicio da sua acli- 
vidade o serviço divino e à reclusão claustral. 

Emquanto ao grio-mestrado da Ordem, esse 
ficou ahi por deante definitivamente in- 
corporado na corda, 

É se a cruz vermelha do Christo ainda por 

  

  

  

       

        

    

    

     
   
   

  

   
  

      

  

  algum tempo Togrou continuar figurando gomo | Dilianto Eymbolo fot unieamento mas cênde 

  

corações distinelivas é simultancamente rendo- sas com que o soberano se comprazia em ro- munerar seus subditos por servicos. prestados   
  

  

O agraciado fazia profissão em qualquer: 
egreja das que a Ordem possuia ; mas à simi- 
Manto profissão não andavam inherentes votos, 
alguns de natureza monastica, 

Nessa, mesma classe, porém, de cavaleiros. 
professos entrou com o correr do tempo a ii 
simuar-so 0 abuso e o desprestigio. Nem sem- 
pre à cruz de Christo foi ornar os peitos qu 
mais merecedores so haviam tornado de simi- 
lante distinefivo. Já o padre António Vieira 
“em sou tempo se queixava um poco d'esse in- 
conveniente, quando, com aquello seu finjssimo 
espírito de malicioso epigramma, ao costume 
dos antigos que usavam pregar os ladrões nas 
cruzes contrapunha 0» nso dos modernos que 
pregavam as cruzes nos peitos dos ladrões. 

Emquanto aos freires, esses foram durante 
tres seculos arrastando uma existencia inglo- 
ria, para não dizer inutil é ociosa. 

É, quando cm 1884 se viram compreendi 
dos na lei que extinguiu as ordens religiusas 
do nosso paiz, viviam já relaxados da clausura 
a que D. João HE os tinha submeitido, 

      

  

    
  

     

  

  

  

  

    
  

        o principal Gastro havia introduzido, as: 
lhes à liberdade do residirem fóra do convento. 
é nem sequer já quasi serviam para cuidar da 
conservação d'uquelle monumento importa 
tissimo. 

Quer dizor =— nem cavaleiros, nem frades ! 
Communidade eteroclita, a que 0 sabio de- 
ereto referendado por Joaquim Antonio de 
Aguiar não fez senão justiça inteira e plena ! 

Dessa instituição que em seus tempos au. 
xeos tão gloriosas paginas deixon assighaladas 
nos diversos capitulos da nossa historia, res- 
tam-nos o mowumento de Thomar e,. as con 

    

     
     

  

  

dade nem com mais fino cliste do que o au- 
etor da D. Branca nos seguintes versos : 

    

Do Psisioiao a gloria ue pebteo 
Dado colar eme Po E a toi EAN or ento o 
Densa da ig o ERR Oo Sa hoj Cr a do, Pendão de gor que agro, Albomnerque a Vasto, So ato a de Quina 
Pelas br da inmia & ar doa aci do uam Oni da die 

    

    

   

        

  

  

Isto eserevia já o Garrett em 1826. 
Que diria ello se hoje fosse vivo.— hoje que 

a cruz do Christo por ahi anda já em tão re- 
daixado nivel, que até i 
tratam de esconder 
alguem Iva veja pendent 

Xavi 

    

      “eosos de que 
fita encarnada? 
Da/Gusirs, 

  

(Continnas,     

  

ERNESTO BIESTER 
São eplemeras as gloria do titatro, mas não as ha mais elato o enfseaicas, São oo a luz do tio, é Tn ea ope iii Ernesto Biostor dove. nã ana vida Mteraria largas ho- ras dfcãsa gloria inabeunt e muiosa, Domingo poe ma dos ano fo Mentro portogass as as peças cram di puta pelos aetoris pes eenprezas, é Eecsnidas pelo Pico com contanto rações qu0 So Forca oriahal É nor; consta do cerca do noventa los o à maior gario das ais pocaa mare Gs no o He ndo iii im Bee nm faiscur esta hnbiliimo. Tinha o segradg Opa mic peço, à cotas “ramas pode soe Hogiens, fios, conveeiónes, mas o Ennio: tao eram otro. pioram ra cf 

  

  

    
     

  

       Soul senão dar Conatants a entusiastas pala Eilho do jim. loorado o. rico mogoeianto, muito co derado cm Eisbon, Benesto Biostoe, quo nascera em 1820, love dosto pequeno uma grando paixão — 0 dhtatro. dos 19 antos por à primeira pres om segna cum um exito muto animador. ahi em diante não viveu sanão para o teatro 8 no theateo, 
Doranto múilos soros Biestor- munea. so rata dos fysidoros, & 0 sta homo núnca se tira do carta. UL timamente, ha coisa do dez, annos, comecou a afista-so 

do. palo, o principios a appnroesr POlaS 77ê a, pelos poses, polo (indo, peta superior do. Carlos "O" gem 
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ultimo agi 0 uma paça da contato, cs Sabittes 
dim protesio “da escola qua passa. Contr à ascola nova 
to Madi O mundo Ieeario. Entectano. ister-não 

Tuctr mais contra a evolúção og acomgantal, o 
Continoou a entreer aaa paixão do eai traduzido 
as peças. mais olaveis “da Fruta. moderas, à foz 
Goat “a. traducpõa auasi todo o oportório de San- 
os o da Elia Adao: E (OA guia do laryngo minava-o Já ta maio onnos. À 
Yoz aufocara-soulho da ha muito na garganta o poe fim, 
do calo do Tango padece do uma ioedonha agonia do 
Ari la, qua Sl sofro com una resignação dutrana, 
a esisoi doença: maton-o no din 1º do mês (ndo 

Emeito Diestir gra socio corre 
ls Seleneas ft. censor thcatra, fu a 
eia coniêmporanra. onde. colaiarara cos. huiena 
oo moteis "do Re, ico, E nltinamento ie à 
atuado a, ua PANICO bra qi devo cora vida 

ota ga pesas mai notáveis fora o Fidaigo do 4 
duto RIR, Pirtuna: é trabalho, A mãe dos pobres, O 
Togo, os. Diemadari, os. Monênisseris, 0a Subicles “a qualidades, do Homem realgavam cmi Dies as do eseipie er delicadisimo, Jottil, de grando ahi 
dude, tinha tm dello, coração & nt carseter Nonrado 
Sra tm “bao. companheito, anigo dedicado o Tainigo 
tea dio Cesar Machado, o grand folhcinaa, deserovo o 
piimorosameno “ram” dos ses deliciosos “oh 
Diario de Noticias, Fondo, com a lovida vaia, tranicr- VOMOS 7 seguints tre, que são 0, Fetrat imoral do 
oem 
ratio com inveja 08 maneetos do teria. Envia 

“do um to destinado a slots, Au- 
co, moço esbélo, las rolações soa, en 

rod, os, ale sanicos, covvencia com asas & com 
al sociolade, om Pé náo ala, tt pé nos caiarini TE leganto; porque o era, verdudoimento disto 
cão, ar do Tomém no, reza ristieraica, céria oxprs- 
dão! do imorbide, que podia sor proeenpação, distração 
dieedem, tom, gut earaciaritco. 
irecendo a faco 0 não havêr precisado colebricar-sa 

para ograr cer. bom relacionado, mareê da vantag do 
Possuirêdo sua Família, eatimada em Lisboa e eonsido: 
HS ori» q o oi ros elis amos 
ida do ccripio ou do artsta e que const como 
dio a primei Iori da mocidade, a or conhecido de 
Aa Dent, apertar mão do mares este, do conde 
la orar ne senior principes, obs lis um 
asia 06 oslmacão especial, ma sua qualidade de ienão 
e amigas Iniao, queridas, iPessas pesa o, tambem, 

quo Saabem. xo É oplno, aponvemo: nte russa 
Dita madinçço povos = raquete É O fulano! Lá vao o 
que fez peça mova... É el, 6 0 dal, é aquello 

      
  

  

  

  

  

  

  

   
  

     
  

  

  

  

  

     

  

  

“nica paca” oil cousas da “vida, a edticação jpro- 

doc q 

      ra Nie qo er serio anão vm dia lavo tm emprego, podeea. sor 
a rdias que ese frequentado e palio, Naliluado 

a geandos núladas a sie dos cepetheuos para os reu 
Comi, encolhe de. madeugada, for inda Um cio on dois lima peça, chegada de” Pari, adormecer um indi Hei dB O Niro Me Ie E poa 

me” perito babar leito ruido dom em que tim 
Opera o arsenal, do tiver encatarcado, posa dar oleo do recordo Iesmo aspolionto, com a dim onça apenas» do babie, Com lie, a doutrina, do 
e, na Maes do ol, hoj do petar a tada ou aliás 
Perder o a poderio, disianos, Ger par Aquela dany “o. apresentisso menos alrosamente à 
mpi cá dous do, son caro, € não dé aos em 
Pregubts sous colegas uma Ga jr Ostrmo exacta 
quo seja a pontualidade om cumprir Cada ui a soa Shggação gs jóia dieto, sonho aecommodaro com a sua Sioação sim osforgã quo parctso custar po- Nocamenta, tanio mas. que por ces oxcasio Já Ma não psecia ligro como do “principio, x allminda Caca de hospodies aque 8” bao. populáidado, One uam Mo. 
ae ça ela poi ca de vers ola Joel todo q E E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

DR. JOAQUIM GONCALVES MAMBDE 
Sitrehendos a noíia do filloimento deste nero professor porque nem ora velho, mem a maior parto dos Se ongs aBabaa da ma, dois coDo DM Creio Gi. Tool FA a aaa, era, om 

Apos (tar Ro” ue Mrs do, quo 08 Bin 1853, quando a Academia veio a Lidioa por (6- sido das desordens o entudo am Ciro e tada Rate onde estavam Os Gstmdantes appaecia o doutor Mamede, o logo em torto, ola conterennão, tratando gem (oia amenidado do renmja” gonpes dim a primeira Vez QU O sabio 6 andso nto dedo OS sena dseipalos, para. vir presta” o “sb das cane lagos represêntação nacional 2? O avslio ds ia tod aesindo a locia da nstirpação, o o ayatema 

  

  

  

    

  “constlncional fora estabelocido, Joaquim Gonçalves Ma- 
mode, ma viço edad de descsois annos viora matr 
Cartao ma Universidade do Coimbra em 1831. “im 14 do maio da 1898 tomou o grau do bacharel em 
manbemaica, “Tendo, eomeluido um curso eilianto, rose 
Dem o gran do doutor a 27 da Julio do 1610. pen tonrára Ischaral. fora logo momoado ajudant do observatorio natroomioo em 20 de sotenbro do 1858. “im 841 enoo para 0 quádro docente da Univorsi: 
dad” como. sulsituto oxtenoedinario intarino da facul dado do mathematica passando suesesjvamento a oxtenor- aimario uítieivo, a ordinario, foi nomendo ento. cathe: “Gratico em (6 da agosto de 1851 e de prima em 25 do novembro, 

  

  

  

  

   opor "Eleito. deputado, por ia dos cireuios do. Porto em 1859, tomou assento na loaisntura des ano, sondo Foelito pelo mesmo circulo até, 1838; om 1850 foi olito pelo cieenlo do Gondomar, o pelo do Coimbra. 
duos, vezes do 1874 a 1878, Noptesontava esta cidade em Cortes quando foi elorado ao pariao 

“Na camara. popular exoreot mê ultimas Iegilaturas sempre O logar de president com a corura, sensatez à imparcinldado de que era dotado, Desempenho além disso varias cominssdes de serviço palemteando tr todas a ala. razão, vasta iatoligencia 
Tiro saber que o exormavat, Forti as principres como voial no, consélo do. nsteneção. mile, na. inspecção. aos Jieeus do reino é, ao colegio milita, na conferencia. colar reunida, no, imisterio do reino tm 18595 4 hle 
imanente na Junta do Credito Pablico, oudo exêria O Blogado: cargo de presidente eo a maior intieesa o ro- sido, Como. pólico estava Mliado desdo longos amos no pará regenerar, a cujo gevigo pôs sopro ealmente Rtoueloridado do sea. nome, o 05, recursos da ia alta, 

  

   
  

  

  

  

cspacidado. Elie” o de. Maredo em Llaboa a 17 de dezembro 
tio, 6, era maal do Porto ond “nascera a “12 do baile 1818, sendo lho de Josê Gonçalves Mamede e de D. Tosa “Tereza de Jens 
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CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO 

VTRABALHOS DOS CONGRESSOS 
Ants do pascarmos verdadeiramente o quo o con- 

greso esavê com relação da queeões submetidas no seu Santo, precisamos fazes lema à attenção da major dos es. qua não tem conhecimentas capela, cor ai- ui ponto de googia nesesaica para a "vêrladira 
domprchensio «st ioteri, “no. principio 'este artigo tocámos imuito do levo q a Corte Mlgumias noções, geologias, que Cato fis mal lo esplear para não intêremipie a listori, mais dt sueca, ds Factos que prsisavamos coneadhar. omvegidto, pis, rogondar que o tetudo da const 
tuúção da era” do globo erresto, te feito reconhcor a e ado de iii a epsuia dela om divers 
ertpos" OU camadas, roceepomdonias a diversos pri do ormação della. sa divisão 6 não só aconsliada 

  

  

  

  

  

  

  Tmulior converienia da sua descrição, mas deter- Joia polos veres coraiaros qu so Ut assa ca 
São cinco os periodos principes quo alas logos ro-| conheçam ni formação da crista a ler. É Com quanto 

  
Cota diva este Dojo prosa. da er alemona 
vedada a rt periodos principes, Gervimo:mos a dba porque co relação a cla do om eerido ns Aisensede Antropologia O primero em afátadopoodo a quo so dá o nome da priori o primitiao, Toi aqu em, que diversas au E "acinando Sob ana for dado cr rot o, à naram Conalidar, formando conto quo sa pri insira pol perdoou elado do, or si fo. nisso, 6 rolo apenas go teh peeeudido recinhocer n omega de vida, oja mais qo problematica. Quando di eos donghimo, o lioe mena asperiento, acostumado iai da lronlogias conhecidas, não imagina de certo qu este perioo afastado le nós, por outõs quatro po lodo, vobvios nda rm o. mismo mares da amos; ot ter tido, uma” doração inealeulavol. pelos mos act do anaigs. Soguiso esto 0 periodo primario, em que ontras comslidações o oram operando, 6 vida, so Tt Ars Tolvendos Já cm vegeta, em diirants firmas ani abs Púrtancem a este periodo os grandes depois ds Caro do peára, que dão, a Conhocor quo então uma mando tnifarmidado da clima reinava. em toda a tera. O puro Jmmnodiato a. eso chama 6 secundavii ca: ão É vegeação adquio outro desenvolvimento, earias alierações do globo mudam as condes climatries, à aid toma Incremento mais notava sobra a Tao da loga e -dopos o periodo teeiario, periodo já distinct por ma, maior alsriminação da climas, Por uma voge. ao mai, cuia o dlícada por mova fores naduteza diversa cm que domina outros clomentos, à galo apparecimento dl. ontros. animes: do construoção Pis petit & complicada. Elim cla o” peiodo, quaternario, que necontinua a opor metal, ndo prineipi, mois iilhaves do manos agir ds mai antigo noticias. on tries da chros ola, nos apresenta Já sa mova. eci do regioes o nine, nos patos à divisão Completa os climas, & our Cireombtaneins, quo paro o mio” Bm não é pre: Seg cemiçar. 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

Durano port todos estes. periodos “acids rupções poda as For trio da Tc o oa oluções geológicas produziram “alarações, nota rasta o oo, Tso ara uno. do alguns 
mares quo Viera consitie parta do cone iegdono o do comico Poet sos cinco perigos OU clio gologisas, setundo a estimativa do Hatckel cores pondo so quanto sua du Tação Ou tempo, eim quo de Consitairai, “gundo colação Seguinte: Suppondo o periodo quitesnavio segui sendo por 0,8 0 terciario procitoa para o conatio dão tum trapo 3 'vezos diquele, o adoundavi dA seno. iPaquio,'o primario do 38,1 vezes do tiemo'o 2 roda oiro da 91 ves ts eia indicar aproximaamento a espanta intrnidado de ompo necssrio para à tera choimr ap estao: uologico, am que Tojo a. conhecemos 6 a quaai Inconmnmsufavel locação da ava existencia 

A spend comi ou ratos corispaentos a Cada tm destes periodos & aínda segundo: Macekol a 
“ara o peripd do 200 Para perigdo qualémario do 200 netos: para o tereiari de 1 Kiloneto; para o secuntario de 5 Mom. qe O primordial ou promíico de 2 Ailomeicos: cont Bando dm espesvura dou d 43,8 Iúlom. 
Es to De E o Joe, nda Toe conhe jór de gologia, à gra eli mamas paris: rggnda im finds ali, por onde Auem veios dagua aus 08 no volumosas on Fofamdaa er Jagos, o mari nais ou nos profundos, montras anecespada. do cabaço, montanhas é serrana, em outras rompida 6 aguçada es pontas oa pis clevadisámos mudas paris a a bee ape ionã la Cia no di deco, maia o Hoeaoe Tl, sen mira do ls ato das brio fe); além mai Unida o cur, de moves ON vegetação rebena coma 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    
  

     
mais pastos € eim uma, corta consitanio, aa a torna util a Outros usos args; aroutas iate Meno masa seo emdureciha a compaita (rocha) já aprescaando uia forma laminar (sita), já ia er la, gralos (Gr, Bois, grilo) q. a isto à vez 

aos em distancias pote consideravel as das otras Ja varidado ci dombnstruno aos menta col odores “quot camadas ou Tormações doe divers pe Fiódos. itdicado, não estão. porfilamenta sobrepados 
umas de quis“ umo om emvolicros ds um dello, ou mo as diversa camadas Teohosi, que nos mosto dep, do qual arvore cado tivesse Ms so ouraseinos e derra em qualquer ponto, coto o parte 
ma Jacaja, não  acharianos. eso. co. represa. das tolas essas Camadas TE poequo as. cons turies “qui te acanado 0 neta sobro a soparheio da teca São “determinando. clovações O alnixmentas. Jentos O percoplÉvei o, Dm Je muitos oculos porque sê TOvANÇÕs accident a parcies tem eo anti sua Bop camadas das. paris inter 6 detpparatr ae inorior do, por 0, fundo dos aero cor dei da praca din sure, prt ata poco. Togo, a determinação das camadas quo fica os dliserdos periodos goológicos, tom sido, Fruto estado, om divers. pontos do 14, dos araelaros abalos quo mole so soconecom, o fria hoje Golo quo im Hiro, cujas Folhas. dispérins, aimilantos ás da'alguos codices antigos, tem sido decifenda O reunidas pelá pas ie olavo doe gole 
q (oo disamos à asicaia o home Una ado até ja POUCOS anca apénaa mlriltida na opaca ala, 36 depois dos enunciados da Sebmenine “5 da densa” pé 

Slencia de Tonel He Pecas Sa chegou à sintas assadas da epoca quatoeara mio afastadas aqua Depois isso O problema a resolvo na gesto db co: gs tás co a Esta do Dem, o im ser intollgeito durame o periodo, trclri, objusto das quests que Já apresentâuts. Ê 
(omitana) 
a 

NOTAS SOLTAS 
FR, FRANCISCO DE JESUS CHRISTO 

III 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Haviam decorrido proximamente nove annos, 
Maria Fernandes PAlirea nunca (ivera noli cias de seu filho; julgara-o portanto perdido, morto por essas regiões extranhas onde o seu 
gento irrequieto e erradio o levara. Mas um 
dia quando menos o esperava, eis que elle lho: 
apparece no mesmo trage religi 

  

  

     

   

    

Alegraram-se, como é de supor, e ouviram da bocea de Francisco contar que era Eru que linha percorvido à alia, que tinha mm 
relações eum todos os pontos della, que o Gral 
dos Agostinhos O ordenara por suas proprias mãos, tomando elle então o nome do fr. Fran- 
cisco de Jesus Christo, que o papa era sem 
amigo, 4 ponto de obtor d'elle tudo quanto 
queria, o que tambem suecédia com os. car- 
degos. 

Sobreindo, dizia o aventureiro mancebo, que 
fazia muitas reliquias de santos, obtidas em 
xários conventos de Ilalia, e que tinha alguns 
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mil cruzados de seu, fructo do seu trabalho 
é esmolas que lhe haviam dado. 

Referia à sua mão que cra sua intenção 
fundar um convento de frades da ordem de 
Santo Agostinho, para o que já tinha tudo pro- 
parado, é que ia apresentar À infanta D. Maria 
as reliquias que trazia, é offerecer-lhe algu- 
mas, para obter della auxilio e protecção. 

À infanta D. Maria, princeza muito illus- 
trada, recebeu affavelmente o ermitão, mas, 
quando elle lhe apresentou as reliquias, não as 
orou como genuinas, nem lhe deu “grande 
consideração, pela talta de authenticação da 
euria romana. 

Desenganado fr. Francisco de Jesus Christo 
de que mão obtinhia o que queria em Portugal, 

  

Exxesro Biesrex — Farido em 43 de Desen 

  

depois de uns dois ou tres mezes de demora. 
aqui, partiu de novo para Itli 

Deixou Maria Fernandes de ter noticias do. 
Alho e mais ou menos já se achava confor- 
mada com a idéa, de que de alguma dfestas 
viagens o perderia para sempre e 0 não tor. 
maria a ver. 
Tm dia, era por mcados de outubro de 1862, 

começou a espalhar-se em Lisboa a notícia de 
que eram chegados a Aveiro uns religiosos 
que fallavam um tanto enxacoco — ou taliano 
como por lá dizem — que traziam muitas re- 
Jiquias que tinham sido levadas era procissão, 
é que o povo estava muito contente com este 
favor que o ceu The concedera. 

Effectivamente pelos fins de setembro ha- 

  

  

(Segundo uma phiotegraphia de Files) 

“Concordaramos dois frades n'isso, mas como o. 
não podiam fazer sem licença do ordinario, resolveram que fosso a Coimbra, a cujo Dispado aínda então pertencia aquella terra, o frade italiano, afim de impetrar o beneplacito 
diocesano. Partiu acompanhado por tum homem 
bom da villa, e apresentando em Coimbra todos os documentos authenticos, breves, bulas do papa, instrumentos publicos competent mente referendados, obteve à necessaria insic cão dus. hullas é anctorisação precisa para 
expor as reliquias ao publico. 

De regresso a Aveiro apresentou fr, Basilio, 
que assim se chami aliano, às auetori-. 

es, 6 logo as anctoridades ecelesinsticas 
resolveram fazer a devida exposição das reli- 
quias, 
“o dia marcado fr, Basilio acompanhado 
de alguns religiosos levou para a egreja do E; 
rito Santo um cofre de tartaruga de fechos é 
chaves de prata ondo aquelas jam encerradas, 
Ahora. compelento suit. uma Magesfosa pro- 
cissão d'aquelia egreja acompanhada. por todo 
o clero secular e regular da villa, levando 
delaixo do palio as reliquias e assim foram 
até à egreja de S. Mignél, que já não ex 
e estava situada onde hoje É o largo muni 

  

  

  

   
      

  

  

     
    

  

  

  

  

  

   

  

  
  

     
pal, do lado opposto e um poneo mais abaixo. 
da Misericordia. — Al foram expostas à vene- 

ção dos fieis em solemne festividade       

  

Fr. Francisco de Jesus Christo que ain 
estava doente, é erá o proprietario das reliquias, 
foz presented casa da Misericordia da vi 
de uma particula do santo lenho que se reco- 
leu logo em um crystal e de alguns fra 
gmentos de ossos dos minrigres S, Sebos 
é 8. Braz, 

noraram-se os dois companheiros mez e 
meio na villa e quando fr, Francisco se achou 
restabelecido vieram a Coimbra onde q Viga 
rio 05 chaméra é que lhes ordenou viess 
a Lishoa apresentar as reliquias. 

Pouca esmola produziu em Aveiro a espo- 
são dPellas; apenas um cruzado pouco 

“on menos, sendo esta a unica. terra de Portu- 
gal, onde, foram expostas. Antes dvisso só O 
haviam sido, fanhem com licenca do ordina- 
io em Freixeneda de Gastella, proximo à raia, 
onde deixára fr. Francisco mma particula do 
santo Tenho é alguns ossos de imartyres 

Partidos de Aveiro os dois augustinianos 
chegaram à Lishos no principio de dezembro. 

  

  

   
      

    

  

    

  

  

  

  

      

(Continua) Jacrxrio Penes, 

  

  

   

  

Agostinho, moços, mas apparentando muita. 
virtude. Uim fallava portuguer, ainda que al- 
guma. coisa adulterado, o outro porém era ita- 
líano, e começava. apenas a arranhar o hes- 
panhol. 

Haviam-se albergado em uma estalagem, o 
pouco depois caiu o portuguez doente de ter- 
cans, molestia endemica aquela localid: 

O outro começou à celebrar as praticas reli- 
gjosas que lhe eram permittidas 6 em breve à 
Misericordta da, então villa, sabendo que os dois 
religiosos eram portadores, de grande quant 
dade de reliquias santas, lhe acudiram coia o 
necessario € instaram com elles para que às 
manifestossem ao publi 

  

  

    

(Segundo uma pietographta) 

ENIGMA, 

  

Explicação do cnigma do mumero antrcsdento + 
Mais vallo pão com amor que galinha com dor 

  

  

  

los todos os direitos do propriedado. 
rtistios    
  

1880, Latxenanr Fabxes, Tr. Lisvoa 
8, Rua do Thesouro Velho, 6


